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Texto Áureo: 

 

Deuteronômio 6.5 

  

Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu 

poder. 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Deuteronômio 6.1-9.  
 

1 - Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e os juízos que mandou o Senhor, vosso Deus, 

para se vos ensinar, para que os fizésseis na terra a que passais a possuir; 

 

2 - para que temas ao Senhor, teu Deus, e guardes todos os seus estatutos e mandamentos, que 

eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; e que teus dias 

sejam prolongados. 
 

- Neste capítulo, os Dez Mandamentos ainda são o tema principal, visto que são a base do concerto 

com Deus e o núcleo da Torá (lei). 
 

- a) Dedicação interior e exterior (6.1-9). O versículo 2 resume o conteúdo do capítulo inteiro. A 

reverência a Deus se expressa em guardar todos os... mandamentos... todos os dias de nossa vida e 

ensinar nossos filhos a fazer o mesmo. 

 

3 - Ouve, pois, ó Israel, e atenta que os guardes, para que bem te suceda, e muito te 

multipliques, como te disse o Senhor, Deus de teus pais, na terra que mana leite e mel. 
 

4 - Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. 

 

5 - Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o 

teu poder. 
 

- Os versículos 4 e 5 fazem parte do que chamamos Shema (hb. “ouve”). Este é o credo do 

judaísmo. O SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR ou “O Senhor é o nosso Deus, o Senhor é 

um” são traduções válidas. Os judeus consideram a palavra hebraica Yahweh* muito sagrada para 

ser pronunciada e, por isso, a substituem pela palavra Adonai, “meu Senhor”. Yahweh quer dizer, 

literalmente, “Ele é” ou “Ele se toma, Ele vem a ser”. Moffatt a traduz por “o Eterno”. Os dizeres 

do versículo 4 declaram que o Senhor é o Deus de Israel, que ele é o único Deus e que ele é o 

mesmo em todos os lugares. Esta descrição estava em oposição aos deuses das nações 
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circunvizinhas, particularmente a Baal que era adorado de diferentes formas e com diferentes ritos 

em diversas localidades. A palavra único não é incompatível com a doutrina cristã da Trindade, ou 

seja, três Pessoas da mesma substância em uma deidade. Com efeito, a palavra Deus está, via de 

regra, na forma plural nas Bíblias hebraicas como também neste versículo. 

Em seguida à confissão de fé há uma exortação para amar. Este padrão ocorre dez vezes em 

Deuteronômio, e em nenhum outro lugar do Pentateuco. Este amor tem de abranger a personalidade 

total: coração, alma e poder (5). Estes três termos envolvem o homem inteiro, sua vida interior e 

exterior, sua mente, vontade, desejo, emoções psíquicas, energia mental e física, e até suas posses. 

Quando lhe perguntaram qual era o primeiro mandamento da lei, Jesus citou o Shema, 

acrescentando “entendimento” (Mc 12.30; Lc. 10.27). Fez isso provavelmente para pôr em relevo o 

vocábulo grego dianoia, que significa “entendimento”, usado pela Septuaginta. Também 

acrescentou Levítico 19.18: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. As pessoas que têm o 

Antigo Testamento em baixa estima deveriam lembrar que, de suas páginas, o Filho de Deus definiu 

a religião vital em termos de amor. “A resposta de Jesus estava em concordância com o melhor 

pensamento judaico sobre o assunto. Em consequência disso, os judeus e cristãos consideram esta 

lei a exigência primária de Deus, o resumo de todas as outras exigências.” 

 

6 - E estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; 
 

- As Escrituras declaram: Estas palavras... estarão no teu coração (6). O centro da religião está no 

coração. Mas não deve se limitar a isso. Tem de entrar em circulação nas atividades cotidianas da 

vida. 

 

7 - e as intimarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, 

e deitando-te, e levantando-te. 
 

 - A palavra de Deus deve ser ensinada aos filhos, mencionada em casa e pelo caminho (7), o último 

item antes de dormir e o primeiro pela manhã. Até que ponto esta ordem deve ser interpretada 

literalmente, cada um de nós tem de decidir. Jesus disse: “A boca fala do que está cheio o coração” 

(Lc 6.45, ARA). Devemos prestar atenção e perceber se o que reputamos estar em primeiro lugar 

em nossa vida goza de suficiente proeminência em nossas conversas. 

 

8 - Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por testeiras entre os teus olhos. 

 

9 - E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. 

 

- As opiniões divergem acerca dos versículos 8 e 9 quanto à literalidade. Driver declara: “Levando 

em conta a totalidade, é mais provável que a prescrição deva ser interpretada literalmente”. Por 

outro lado, há pouca evidência bíblica ou extrabíblica de ter sido colocada em prática até o tempo 

dos Macabeus (c. 167 a.C.). A partir do século II d.C., os judeus costumavam usar quatro trechos da 

lei: Êxodo 13.1-10; 13.11-16; Deuteronômio 6.4-9 e 11.13-21. Punham estas passagens em 

caixinhas de couro amarradas por correias à mão esquerda e na testa antes das preces matinais. 

Chamam-se tefilins, “orações”, ou filactérios, provavelmente “meio de proteção”. Em um estojo de 

metal ou de vidro, os judeus também punham os textos de 6.4,5 e 11.13-21 e o fixavam no batente 

do lado direito da entrada externa de cada compartimento na casa. Chama-se mezuzá, “ombreira da 

porta, batente”. Não foi porque usavam filactérios que Jesus censurou os fariseus, mas porque os 

exibiam pomposamente. Esta ostentação era parte do trágico engano de exaltar as ornamentações da 

religião acima da atitude do coração. 
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